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RESUMO EXPANDIDO 

 

O trabalho apresentado na modalidade pôster no 3° PESQUISAR - Seminário Interdisciplinar 

de Produção Científica é resultado das reflexões entre orientanda e orientadora para o trabalho 

de conclusão do curso de Pedagogia. É suscitada a importância da formação profissional 

vinculada ao processo educacional para efetivar ações conscientizadoras e emancipatórias na 

formação do indivíduo, a fim de torná-lo capaz de transformar o meio social. O artigo 

apresentado como TCC foi fundamentado em pesquisa qualitativa sob o formato 

bibliográfico, onde são analisados e interpretados os pensamentos de autores que discutem 

sobre o papel e as possibilidades de uma formação profissional que não se dissocie do sentido 

de cidadania e ação transformadora (GRAMSCI, 2004; FREIRE, 1981, 2001). À luz da teoria 

crítica de fundamento marxista (MARX e ENGELS, 1999, ADORNO, 2000, SANTOS, 

2000), o texto apresenta contribuições para a formação integral do ser humano, a partir de 

uma educação superadora da alienação imposta pelo trabalho na forma capitalista, no sentido 

de formar indivíduos flexíveis e completos, cuja formação favoreça a compreensão da ação 

para a assunção de novas práticas, fundamenta-se numa metodologia de ensino caracterizada 

pela vinculação do trabalho e cidadania com meio social. Problematiza-se o que há de efetivo 

em uma educação ao longo da vida baseada nos quatro pilares da educação: aprender-

aprender, aprender-fazer, aprender-conviver e aprender-ser. Aborda as três visões de mundo 

de Milton Santos (2000): o primeiro como fábrica de perversidade, o mundo como ele é; o 

segundo mundo como parece ser, fábula; e o terceiro como deveria ser, a possibilidade de 

concretizar um espaço privilegiado de produção do conhecimento historicamente construído, 

cuja relação centra-se na articulação da dialética e não na manutenção de um processo de 

dominação.  
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